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Deseja a todos os seus colaboradores
e amig,os

Vádiva

BOAS FESTAS

A concha da noite trasborda de silêncio e sombra. A Hu­
manid'aqe, pobre e fatigada cami;"l:ra hesitante em busca
de abrigo. Todas as portas se fecham. Enfim,. depara-se

hiante equele gruta lóbrega, repleta de boa vontade. A an­

irecnxosidede da"'Tocha, coberta de. musgo rupestre, destila
bafio. O chão alfombra-se de esterco. de a quando os pasto­
res ai recolhem seus gados. Pouco monta. Os que sofrem. os
que arcam com tarefas esgotantes, distendem a amargura' na
solidão e no silêncio.
A Humanidade recolheu-se

na gruta. N,o' foi ela o pri­
meiro berço' do homem, mais
bicho que gente? Porque o não
será agora do novo Homem,
padrão divino de um ser re­

generado?
Sem reDexões, os viajantes

entraram na gruta do gado. O
bomem acomodou 0.'1 pobres
anitnalinhos que partilharam
das fadiga da. viagem e colocou
na mangedoura o penso de feno.
Em seguida, exausto de pal­

milhar légu'as, ezumbrou-se e

adormeceu.
A mulher esperava. no si­

Contlnu� na 2.· pàgfna

Visita P�storal
.... 0 próximo dia 31 <to cot-rente,
" vísftarà oflcia1!mente a cidade
de Tavíras.Sua Ex," Rev.ma o sr. D.
Francisco Rendeiro, Biapo da Dio­
cese do Algarve.
A chegada está marcada para às,

10 horas, sendo aguardacl0 no )i.
mite do concelho pelas entidades
otícíaís, que acompanharão o Pre­
lado até ao Largo de S. Francisco,
onde receberá os cumprimentos de
boas vind·as.
Em seguida serà organizado um

cortejo que se dtrtgírâ para a igre­
ja de Santa Maria do. Castelo, on­
de Sua Ex.a Rev.rna celebrará missa.
A's 15 haras, mtnistrarà o Santo

Ceísma, seguíndo-se uma roma­

gem ao cemitério, para .�ufragar
as almas dos que tombaram na In-
dia Portuguesa. .

Depois partírà para Faro, sendo
acompanhado até ao limite do
concelho pelas entidades oficiais.
Chamaee a .atenção dos taviren­

ses para que honrem com a sua

presença todes estes actos;

TROVA

I
=

Mão há nada por maior
Que não nasça pequenino.
Só Jesus, Mosso Senhor,
Foi Grande desde Menino I

(De 8ulorodesconhecido)

Â tendência para se associar é imanente em todo o orga- -I"numo VIVO. .

Associam-se os átomos, as moléculas, os cristais, as

células e os índívíduoe, quer vegetais, quer animais, ei-los
vivendo em estreita relação.

A minúscula muscínea morreria imediatamente se a

isolassem. O pé de trígoagig.an-_.. .. •
ta-se junto de outro e outro,
'.... a seara; os cedros e as se­

quóias estimam ainda a com­

panhia de plantas iguais a si.
Do mesmo modo, os ani­

mais procuram agrupar-se' e o

resultado será tanto mais pro­
veitoso quanto mais cabal é a

compreensão e relação em que
se associam.
Mais perfeito que os irra-

cíonais, o homem, desde re­

motas idades, reconheceu a

vantagem de se agrupar para
fins de auxílio, defesa ou pros­
peridade•.
Que foram o clan, it tribu,

a nação primordial, senão um

agregado, munido dos mesmos

predicados, tendo e vista in­
teresses comuns?

Espírito

Continua na 5.a págtna

Há fundados esperanças de que em breve. se orga­
nize no Algarve uma Cooperativa de frutor Secos

Continua na 2.8 pãglna

Nossa Senhora do Livramento

No próximo .dia 26, realiza-se
ne8ta cidade a tradicional procl8'
são da Nossa Senhora do Livra­
mento, protectora da cla88e mal.

ritima.
O cortejo religioso percorrer-ã

o itinerArio habitual sendo acom·

panhada em todo o percurso pela
Ban.da de Tavira.
Ao recolher da procissão haverà

8ermão.

. Tavira manifestou o sélJ Te­
púdio e o seu sentim�llto pa,­
triótico pela vi(}la�ão do Ter­
ritório' Português. aa, tndia

NA passada (iJju8rta-feira, pe­
las 21,30, no Lax8a de

Nossa Senhora do Livramen­
to, após a novena que aIi se

está celebrando, organizou- se
a procissão do silêncío, com

imagem do Santo Conde-stável,
que Sc: dirigiu para a Praça da

. República, parando o cortejo
em frente do edifício dos Pa­
ços do Concelho, da"nde de uma
das janelas usou ern 1.° Iuga>:
da palavra a sr." D. Mat.ia Jo­
sé Rebelo, aluna finalista da
Escola do Magistério Primário
de Faro, natural de Cabo Ver­
de, que·falou em nome das-mu­
lheres t.avirenses manifestando
o seu l:�púdio pelo vil atentado
contra a nossa soherânia pelas.
hordas de Nehru e lamentan­
do a falta de apoio dos nossos

amigos e aliados.
Continua na 2.a pàgfrra

�atalEste númenr foi vfsado pela
Delegação de Ce,n.sura

de
o Menino-jesus, que diferente l .

Traz no semblante um laivo de tristeza
Eperdeu aquele artão sorridente
Neste Natal, espelho de incerteza.

Nascido sob o céu do Oriente,
Que há pouco foi cenário de vileza,
Expressa no seu gesto omttipotente
A magua desta gente portuguesa.

Menino-Deus, divina aparição I
(Não vêem do Presépio o seu darão'
Em cujo brilho a treva se desfaz),

� inde enxugar as lágrimas do pranto,
Estendei sobre nõs o vosso manto
Na doce comunhão de Amor e Paz.

Natal de 1961 . Virginia Pires

lasse

Bodo aos pobres
o «Lar da Cr-lança» cumprindo

os tradicionais costumes do Natal
cristão distribuiu ontem-um bodo
aos pobres.
Agradecemos as doas senhaa que

gentilmente nos en viou para oe

n08SOS pobres.

Uma
.

riqueza turística Marcha Triunfal�
O SOL QUE NOS ALUMIA

(HEGOU ao meu conhecimento de fonte absolutamente
fidedigna que U.rFJ;B) gtande empresa estrangeira pretende
instalar em PortugaJ, à . .. .. . . .

�t�;-�:;f���Œ ...l.�...�.�r .�:. ��.��.��.� ...

lações. A largura de vistas dos seus mentores, que está de acor­
do corn es respectivos capitais, descobriu que temos condi­
ções. p,rivileaiadas, ao longo- da
nossa costa, para bferecer to-'

dos os benefídos do St>lll'um nlerla ao l'ol"ado do U' IIra·man,clima ben.igno, E depois de' U Il U I

estudar o assunto com saber
de exp-eriencias feito, não só
sob o aspecto propriamente
terapeutico mas também eco­

n órn ico-ruriatico.chegou à con-
,

c.lusão de que a iniciativa reu­

nia todas as condições. indis­
pen saveis para ser coroada doi
mafs frarrco êxito. Quer'dizer
que tem assegurad.o o intéresse
e a frequ�ncia de elev:ad'o nú­
mero de estrangeiros Jas re­

giões onde são escaS8"Qs os dias
de Sol e este poucas \T·ezes se.

mostra em todo. o seu fuLgor.
Segundo soubemos, foi. até

já adquirido' V'asta hellda.de
com o objectivo de p-rover ao

fornecimento de frutas, legu-·
Continua na 2.a pàgina

de JÚLIO DANTA$"

AC.ABAMOS de' receber a

gellltil oferta da 2.... edíçãe,
sev ista, desta ob,ra consríruíde­
por narrativas da epopeia mi­
litar porruguesa do século XII
ao século XX.
Nesta hora eontarbada em

que vivemos, neste m.omento
histõríee em. que o nosso Exér­
cito se cobre de glória por ter­

ras de Angola, sentimo-nos
emocionados com a leitura das
narrativas de Marcha Triu,n­
fal, aquecidos pela chama �
triótica, que nos insuffar a pe­
na h.rilhante de Júlio Danras.
Prodig.ío da nossa Iíteratura

DEPOIS de termos lançado a ídeía de' que no concelho de
Tavira, 4.·- produtor de alfa'rrobas, devia haver uma

Cooperathra. de venda de
frutos secos e de pomar, term i- II por J. e, G. IInavamos 0- nosso apontamento
do dia 12 de Novembro passa -

-

do por interrogarmos se não ser ia possível un irem-se três

produtores decididos. a defenderem os seus próprios interes­
ses. Qual não foi" á nossa sa-

tisfação ao lermos na Imprensa
da manh-ã do dia 9-do corrente

pequena notícia, que trad.uz
a esperança duma grande ini­
ciativa, de que Il'a freguesia de
Salir hav-ia comparecido urna

comissão de f'ngenheiros do
Ministério da Economia afim,
de estudarem as condições pa­
ra instalação duma Coopera­
tiva a.!lrfcc l'a.

Com a receita do espectàculo
realizado no dia 2 do cor-t-ente.

(909$.00), e que teve a amàval cola.
boração des «A,mad0res de Teatro
do Clube Recreativo Tav lrense»,
enviamos para o Ultramar 12 pa.
cotes de maços de cigarros no va­

lor de 1. 122$"00 e TKgs. d-e doce de
tígo.
�estacamos a expon,taneidad'e do

grupo dos rapa'Les do Clube «Es�
trela» que ofereceram o produtO!
dum desafi0 de.futebolt322$50) para
o Natal do Soldado.
Também pomolS _em relevo a ge­

nerosidade .do Sr. Jo!!é Viegas e·

s.migos-operArios da firma J. A�
Pacheco-que mandaran para 08

refugiados deGoa: farinha. açucaro
toucinho' chouriços e fruta.
Alguma8 pC'880as oferecaram: ta·

baeo, conhaque e roupas.
Ag'l'adecemos a todos em nome

do's Sold'ado8.

ACâmara Municipal e Fun­
cionários esclarecem que, ao

contrário do que era tradicio­
nal, n'ão enviam nem agrade-.
cem este ano votos de Boas
Festas, pois esses votos, que
normalmente traduzem ale­
grill, Jlt�ste' momento se não
ajustariam aos nossos senti.
mentas de pesar.
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Dádiva e Prece
Continuação da La página

lêncio e na sombra. Esperava.
E a esperança enraíza-se no

imo dos abismos da vida, ali­
menta-se de nada. resiste à
bravata' dos temporais e, como
a amaryllis, quando se julga
que se secou, floresce e res­

plen.de à beira do impossível.
A mulher esperava, no si­

lêncio e na sombra. O como e

o quando não passarão de sim­
ples conjectures, '

De repente.iumn estrela des­
tacou-se da limalha palpitante
dos 'astros que polvilhavam o

céu e, como um pássaro de
luz, pairou sobre a gruta. Os
pastores que vigiavam os re­

banhos acampados para os la­
dos de Gaza, viram-na, e ou­

viram a mensagem dos anjos:
Nasceu o Salvador I
Ouvir anjos ern nada os

sdmirou, Que siio as vozes do
silêncio senão conversas de
anjos, que não chegamos a en­

tender ? As almas límpidas dos
pastores iàcilmente os enten­

dem.
Foram e viram: dois pobres

forasteiros comovidos, animais
ruminando, vagarosos. um bra.
çado de folhelho e o recém­
-nascido que, enfaixado, se re­
mexia e vagia entre as pelhi­
nhas do presépio.

Belém Efrata, a cidade me­

nosprezada, não ficou num re­

canto perdido da terra de Ju­
dá, como a noite da Nativide ...

de não ficou dissolvida no sé­
culo de' Augusto. Há lugares
que ficam em toda a. parte e

momentos eternos que a visão
discursive do tempo não con-

segue alterar.
"

Como naquela noite de si­
lêncio e de sombra, o azimute
dum astro repousa na gruta
do nosso coração, repleto de
boa vontade. Os anjos ainda
anunciam o nascimento tem­

poral do Intemporal, ainda
acorrem a Belém pastores de
gado, pastores de sonhos, pas­
tores de alegrias ou de amar­

guras. Nenhum se abeirou do
presépio sem lá deixar uma

oferenda e uma súplica, por­
que ainda não houve ninguém
que não tivesse um afecto para
dar, ou um cuidado para re-,
comendar.
Que luzes ao longe se enxer­

gam nos vales, que farrapos de
cantos tremalham no ar 'P Pas­
tores de todo o murulo, pasto­
res lusíadas, guiados pela es­

trela, vão caminho da gruta.
Levam a mais bela aferra, a

dádiva da mocidade em flor;
pedem dois palmos do chão
plenturoso do sangue dos he­
róis, um velho muro denegri­
do onde, no mugre da roche,
a história escreveu páginas de
glória, o punhado elos e-tros

que, em noites de Natal, ou­

viu os nossos missionários, co­
mo anjo de Efrata, anuncia­
rem aos homens de boa vonta­
de o nsscimento do Redentor.

comtemporânea, a sua obra
renova-se em cada página exal­
ta-se em cada capítulo e rrelê­
se com o mais vivo atractivo.
EXuberante pintor em tona­

lidades mágicas de linguagem,
Júlio Dantas incarna a arte

divina dos grandes cultivado­
res das letras.
«Marcha 1 riunfal» é uma

das brilhantes centelhas do
seu estro, rica de pormenores e

refulgenle de arnOT pátrio­
Ca valgad'a de Oiro, explendo­
rosa verbosidade que ecoa so­

bre montes e vales da terra

portuguesa, numa exaltação
das virtudes heróicas do seu

povo.
Nesta qU'ldra da Vida, reler

«Marcha Triunfal» que nos faz
vibrar o sentimento pátrio, tem
pua nós o condão do mais be­
lo presente do Natal que reco­

nhecidamente ligradecemcs ao

eminenle escritor.

seguir que os lavradores con­
tem só consigo e sobretudo
contem com- a união dos seus

esforços conjuntos, não pedin­
do, não esmolando às potên­
cias públicas a sua alta pro­
tecção para aquilo que desejam
obter».

'

Por fim mostra-nos quanta
riqueza, quanto bem estar se

tem criado à população rural
noutros países, alguns bem
mais pequenos que o nosso.

E cita-nos a Dinamarca, de
população quase igual à que
em Portugal se dedica à agri­
cultura, cuja actividade agrí­
cola, se desenvolve especial­
mente na produção do lei te e

derivados, ovos e carne, atra­
vés de cooperarivas de produ­
ção, que por sua vez se coli­
gam em uniões, Iigas o u socie­
dades cooperativas, que im­
põem aos mercados estrangei­
ros os produtos dinamarqueses'
como sendo o s melhores. A
Uniãó das Cooperativas de
leite, já então tinha 1362 coo­

p erati vas com 180.000 sócios;
em 1925 a Dinamarca criava
20 milhões de galinhas, dan­
do a médio de 6 por habitan­
te; os produtores - 50.000 só­
cios - federaram 650 associa­
ções, exportando 8 milhões de
quilos de ovos e procurando os

melhores processos de criação
e os melhores preços p." os

seus associados. Para produ­
ção de carne já então a Dina­
marca tinha 44 cooperativas,
que se ocupavam do aperfei­
çoamento da criação de porcos
e uma Central para exporta­
taçã» de gado, que vendia
55.000 cabeças. Depois refere­
-se o conferente à admirável
nação Suiça, cujo solo não
lhe permite ser agrícola, mas

que, oprimida por penosa cri­
se, obrigou qu ase todos os

camponeses a associarem-se pa­
ra se defenderem da indústria
e comércio que já, fortemente
organizados, faziam valer os

seus direitos. A União Suíça
dispõe de secções de contabili­
dade; de avaliações, que pro­
porcionam os dados precisos
para compra ou venda de terras;
de estagiários, que procura co­

locação, para rapazes finalist8 s

de curso agrícola; de informa-
.ções dos mercados; do crédito
agrícola, facilitando adianta­
mentos aos filhos de pequenos
ag r icultores j de construções e

de máquinas agrícolas. Por
fj m cita a obra de cooperação
agrícola feita na Bélgica, país
indústrie.l, dizendo 'que antes

da Grande Guerra já possuín
1775 associações agrícolas; ago­
ra dispõe de mais de 20 coo­

perativas de v en d a de frutos
e passa em rápida referência
às associações holandesas aos

extraordinários consórcios e

coopera tivas ita lianas, que já
então eram 954.
Nas judiciosas aH rmações

de doutrina do conferente en­

con tram-se consubstencie dos
os pontes apresentados pela
Comissão algarvia na pe ti çâ o

em 19S9. Esta Comissão apro­
veita o ensejo de exp rim ir a

sua admiração aos decididos
p ion e iroe vda cooperação agri-

-

cola e gar e n rem-f hes v todo o

apoio e colaboração poca que
a sua iniciativa se efe, tive e

resulte em benefícios, enquen­
to não se consigam as espe­
radas pro vidências do Estado,
que os genera Íiz em a, todos os

c o ncel hos.

Tavira manifestou o seu re­
púdio e o seu sentimento pa­
triótico pela violação do Ter­
ritório Português da India

Continuação da 1.8 PAgina

Falou a seguir o sr. Dr. Jor­
ge Correia, Presidente da Câ­
mara de Tavira e Deputado
pelo Algarve, que mostrou a

sua angústia pelo trágico mo­

mento histórico que atraves­

samos, registando com bastan­
te emoção o sentimento patrió­
tico da gente da sua terra.
Terminou a sua breve alo­

cução manifestan d o o seuapo io ,

ao Governo pela firmeza com
,

que enfrenta o criminoso aten­

tado indiano.
,

,E o cortejo consritu ido por
elementos da M.P. Corpora­
ção de Bombeiros, Legíão Por.
tuguesa, Escoteiros, Esrudan­
'tes e muito povo, de nc;¡vo .se

pôs em marcha silenciosa a

cam inho da, igreja de Santa
Maria do Castelo, onde cen­

tenas de pessoas de todas as

idades e ca tego r ias sociais re­

zaram com fé pelos destinos
da Pátria.
Durante a cerimónia fez

uma brilh.ante alocução patrió­
tica, o reverendo Jacinto Rosa,
Prior de Tavira.

Uma riqueza turística

O Sol que nos alumia,

Continuação da 1.8 Pãgina

mes, aves e ovos às instalações
a construj� o que desde logo
nos dá l\ medida do' critério
com que foi planeado o esta­

belecimento do hotel-clinico
do Sol, chamemos-lhe assim:
t caso para fazer os melho­

res votos pelo êxito da inicia­
tiva poís os capitais nela in­
vestidos asseguram-lhe legiti­
mos titulos a um destacado
cartaz no turismo português.
Sem que saibamos mais do que
fica d ito senão que estão em

marcha negociações para a

aquisição de terrenos falamos
do caso apenas para assine le r
a feliz circunstância de capi­
tais estrangeiros buscarem pa­
ra sua aplicação na in d úsrria
tueisrica a costa portuguesa,
considerando-a em alguns dos
seus trechos como privilegiada.
Repetidas vezes se -tem dito

que o Sol que nos alumia é
uma r iquesa (turistica íncalcu­
lável tal vez repetindo abserva­
ções - de nacionais e estrangei­
ros sobre os benefícios excepcio­
naís que dispensa e este jar­
dim à beira-mar no âmbito de
Um elima' que' nos permite
frui-los em larga medida. Já
se sahia que reuniamos muito
boas dondições para instalação
de clínicas helioterápicas e to­

dos conhecemos óptimos resul­
tados €olhidos nos que estão
em funcionamento.
A ideia de associar uma di­

gressão turística a um trata­

m�nto de Sol é efectivamente
Ie liz, mas no fundo, não passa
de copiar aju ntando-Íhe reque­
sitos de conforto o que muitos
de nós fazemos todos os anos

deixando o nosso trabalho em

ruas doe atmosfera viciada pa:
ra irmos até às praias e encher­
-nos de Sol.
Mas nem todos sabiamos

quanto vale (em matéria tera­

peutica) o Sol que brilha so­

bre Portugal. E também quan­
to vale como fonte de rendas
turisticas.

Emílio Campos Coroa I

Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em T3vira, no Mon­

tepio dos Artistas, tod:1S as

sextai-Í8iras pelas li horas

Pinto & Viegas'
Telefone 31 - Luz de Tavira
Serr-alharta mecânica, oficina
de reparações de automóve ía,
construtoree de engenhos pa-

ra noras, etc.

Deseja aos seus estimados
amigos e clientes Boas
Festas e Feliz Ano Novo.

A Alfaiatm+ia MORAIS
TAVIRA

Deseja a todos os seus es­

timados clientes e amigos
Boas Festas e Feliz Ano
Novo.

S-ebastião José da Luz
AGENTE DA OLIVA'

RUA Alexandre Herculano

TAVIRA

Deseja aos seus estimados ami­
qo» e clientes Boas-beetas e

Feliz Ano Novo.

Celestino Pereira Amaro
CASA DE PASTO

R. D.

Ma;�i�;�r;:co,
27-29 I

Deseja ao$.! sells estimados ami­
gos e clientes Boas-Festas e

Feliz Ano Novo.

João Francisco
Estabelecimento de Mercearia

Rua 1.0 de Maio, 40

TAVIRA

Deseja aos seus estimados ami­
qo« e clientes Boas-Festas e

Feliz Ano Novo.

Há fundadas espercnços de que em breve se orga­
nize no Algm+ve uma (o9pel+ativa de FI+utos Secos

Continuação da 1.8 Pàgina

É caso para que toda a La-
.voura algarvia se associe às
manifestações de regosijo com

que os proprietários locais
apreci-rram o apoio das ins­
instâncias competentes. como

se diz na noticia. Com efeito,
vindo a lutar por esta ideia,
já dissemos que a agremiação
de lavradores para uma Coo­
perativa,SÍndicato, ou C.E.T.A
ainda que um só em· qualquss
freguesia, conaiderando-a to­

davia preferível num dos con­

celhos maiores produtores dos
frutos secos, po de cia por si só
resolver e modificar a caôtica
desvar iz s ção de tão valiosos
frutos; pois, será caso para
ainda mais nos regoaíiarmos
por que a iniciativa tenha bro­
tado no concelho de Loulé,
que é o maior produtor de to­
dos as frutos secos. E já ago­
ra seja-rios permitido resp igar
alguns períodos, ligeiros apon­
tamentos. que se nos afigura
poderem dar incentivo e mo-'
desta colaboração aos decidi­
dos lavradores da freguesia de
Salil. Encontrámo-los n uma

in te cessan te conferência do
Prof. Eduardo Sousa d' AI­
meida, que, embora proferida
em 1931, nos parece ter actua­
lidade. Isto passava-se na épo­
ca em que indústria e o comér­
cio se organizavam fortemen­
te, fundando associacões e pro-
.cu rando defender os seus in­
te resses muitas vezes antagó­
nicos aos ela Lavoura, e o con­

ferente perguntava "corno po­
dia compreender-se iii. apatio do
lavrador perante tal movimen­
to, e diz:
«t contra 03 fenómenos na­

turais que Ihe devastam o que
tanto lhe custou a criar. São
as pragàs caindo sobre as cul­
turas. Mas,' é só a Natureza
que procura esmagar o lavra­
dor: o seu semelhante, na bru­
tal carreira para o lucro, esma­
ga todo aquele que, por fraco,
lhe fica por baivo. E assim se

procura colocar os seus prod u­
tos, só os aceitam, por preços
irrisórios, que em nada com­

pensam dum ano de labuta;
se quere adquirir gén er os, se­

mentes ou adubos e alf,das, os
p'reços são exorbitantes e os

prazos de pagamentes curtissi­
mos.' Tomando Urna resolu­
ção, vende o "que .Ihe resta e

abala: com a miragem de en­

contrar em terra menos ingra­
ta, homens duros e comp en­

sações do seu esforço». «Como
remediar tanto mal? Recor­
rendo ao Estado? Não, po r­

que o Estado, desconhece o in­
d iv i duo j para ele só a co lect í­
dade é que tem valor. Mas, se

o Estado não pode amparar o

lavrador isolado, põe-lhe ao

alcance a arma que o pode
I"al v a r: é a legislação sobre a s

associa ções B grfcola s; neste

pon to a nossa legislação é
uma das mais perfeitas. Porém,
poucos são os [avra.lores que
reconhecem e:;SBS van tá gen s e

muitos a descon heeem, ou pior,
têm do sindicato uma ideia
falsa: porque é erro julgar
que o sindicato é casa de ne­

gócios». E. apoiando-se na

opinião do grande mestre que,
foi D. Luís de- Castro, trans­
creve as SUBS seguintes afirma­
ções: «O sindicato é um orga­
nismo sociólogo pedei to, que,
podendo funcionar de coope­
rat iva, e funcionando de tacto,
é muito mais do que isso;
compreende-se bem como a

reunião de muitos sindicatos
multiplique as vantagens de
adquirir porções consideráveis
de mErcadorias. Os sindicatos
têm a obrigAção moral de li­
bertar o lavrador de interme­
diários, que €specul¡ m com

com ele à cert':l. A agrIcultura
hã-de comerciahz¡¡r-se e in­
d ustrializar-se para viver.>,. E
mais adiante acrescenta o con-

ferente: .

«Mas um dos pontos, a meu

ver, em que a acçào do� sindi­
catos é insuhstituíveis, é con-

Café em Tavira
Arrenda-se, trespassa-se ou

precisa-se sócio geren te.
'

Nesta Redacção se informa.

Prédio de Rendimento
Vende-sepor 110 contos, bem

l(l( aliza,do, de construção re­

cente, a render 6,5 % co'm ren­

das baratas ou torna-se a pu­
ro 15 contos a 8% sobre hipo­
teca elo mesmo prédio.
Resposta urgente à Redacção

do 4(POVO Algarvio.»

I Anlónlp dá Cruz Gonçalns
MERCEARIA

Rua dos Mouros, i
TAVIRA

Deseja aos seus estimados ami­
gos e clientes Boas-Festas e

Feliz Ano Novo.

Martins & Fitas
Rua Teófilo Braga, 6 e 8

OLHÃO
Deseja aos seus estimados ami­
gos e clientes Boas-Festas e

Feliz Ano Novo.

A
"apelaria ';Jdeal
Rua 5 de Outubro

TAVIRA
Deseja aos seus estimados ami­
g08 e cüentee BOJ8- Festas e

Feliz Ano Novo.

Autociclo, Lda.
Rua Alex9ndre Herculano

,TAVIRA

Deseja aes sezzs estimados ami­
gos e clientes Boas-Festas e

Filiz AliO Novo,

CASA BRITO
de Manuel Francisco de Brito

Móveis - Estofos - Decorações
Sede e e8critório em Tavira:

Ruo £stácio do Veiga, 11 � lS
Filial em Vila R. S. António

Ruo Miguel Bombordo, lS ·17

Deseja aos sellS estimados ami­

gos e clientes Boas-Festas e

Feliz Ano NOvo.
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j\"rabesc os li te rá ri os (N.o 6)

:.4 «l3a�x.-il�) d� f'fal-()
�o rVítor Castella, com um abraço

A
«baixa» de Faro, tem 'um ar de museu .•. t mesmo-

ti�m<l0�u�e�:�p�S:::_ m��� ��s�� .��:.��pit��.����rvi.a;
�.. �Q, de�pr.9vi.ncia, G_?m I { António Augusto Santos
-- duas ou três g�lerlas,
onde os «quadros» se sobre-

0....11. •
o : o o: ..

põem - ef�Jn,eJ:Os. L_embr.am eases «pasteis» e [tcarvões» .que
a -legião parisiense de artistas, em busca de glória, esboça,
sobre as artérias, para esmolar, com reproduções evocantes de
Leo..n'iu;a�, de Manet, ae Rubfns, Clesenhos que a vassouæa

das IllIu:c!\i,d;pais ...a.pag'8, \como
pano passado sobre lousa, ao

reamanhecer,
Faro é diferente, Não-dese- \As1Empresa E.V.A. e RodoviátUa

nha no chão" il. ...falta de ielas. adiaram a sua resta
Esboça os seua «quadros», a

três dímensêes, �l'll\-S 'm0nt--t'as

dos estabelecimentos. São qua­
dros Imensos, cheios

I de co-r ...e

de imaginação, em que a luz
- que os anims, lo,nge de ter a

técnica dos m-etáHCO's ra:faé1i­
nos, ou os expleudentes fla­
-m:en-go.�, v-em ·dilB _b�a_gens ..•
.Ali vaJ:P.,os ...e..n.cont;;ar l«lua­

droslt para todos os deleites,
desde os' veludoscs RŒbens,
aos elis.i0so'S Greo0s; desde:' -as'
"wat'urezas Cézannea'nas, &'Os

ambientes 'ca.(J)@s "da-s<.jóia-s V;e-
"ll�me,n'utUl:Z6anas.

R.'8il'B'S 've.z'es- 'uma «baioca»
.faz «mus'eu» IGomo esta, a:-g,:r;u­
pando montras em a·:m:b'iente
Jie ex;posi!Ção,.-e 'é n>e-ates entar­

,dece'l!e.s me,i�0s de lOU<t<f>fli0 que
a tpin.tura e a escaIt.l!I'Ta adlq,ui-
'rem 'mais ,yida. Emtbo<l'a cOni

JUIm 4irÍ>so de bll''S�>1ll'�t�s tdesiguais,
coada '.(¡(p'Í>nton> imagina e eoop-õe
... rsel:l �bea, ...p:ra�<r, desde'8 ce:tâ­
tm,iea 'de Àlcõlb.qa, à escultura
dos m>anequÍlnB'; ,-drestle os ea:m­
pesinos esta�'pados em -'Se€la,
aO's • a];,Btr.act�s.
.lIá. .A.Ijllad..roS» _q.ue_nas_gale­

rías'se destacam pela cor, pelo
bom gosto e pela imaginação
com que se desenham aos

olhos do transeunte. São esses
.

os «quadros» que detêm o pú­
blico rotineiro dessas galerias.
São os mais «caros» da expo­

sição, e, por isso mesmo, os que
mais detêm o feminismo, na

sua paixão pelos trapos.
Esses quadros são uma es­

pécie de «puzzles». Desman­
cham-Ille, peça por peça, e 'po­
dem ser adquiridos em parce­
lares admissíveis a qualquer
carteira ..• de ¡.senhor_a. A ga­
leria está ch-eia dé «pintores»
c¡tue vestem ••• São os que ,mais
Jimp'Iess'ronam e, natur�lmente,
os mais «imlJiltlessiolWÁrstas<» ..•
Os das jóias, são os mais

caros de todos. Tentam, sim,
mas pouco vendem ... A com­

posição dum dess�-s ulCquaJllos--»,
orça-se numa fortuna. Cada
�«moJ�la.» .da ,,s,ua ��m,p.osição,
é pesaâa a oiro .•• L Como o

Sol. Deslumbra, aquece - mas

só isso. Entre os ol'hos de 'uma
mu1'her e o fulgoT dum-a jóia,
est�b-e1ece_'se, por vezes, um

+nem\OIlO leJ1¡eljlil>ecid'0 -

um diá,..
logo de dbis pensamentos, que
iíão chega a conclusões. E a

·mulher qUE' s'eda o ¡«escapara­
te» ide'àl pora essas peças de
arte•.d-eixa ae "lhe cotTesponder,
desiludida pelo im'Possive1. .•
E a jóia lá fica, à sua «janela»
como .uma Caroéhinha que
quer casar, cí;o,sa .de .0útl'OS

olhos, namoradeira, fulguran­
te, q.uase gota de orv'alho, ben­
aita' pelo céu, •• a chorar luz,
em prantos reluzentes •..
Os «quadl:0S» � «decores»,

ideO :m.ais aTtís.ticos, mais va­

riados e menos numerosos.

Lembram esses _pintores qu�
morreram em pleno apogeu .•.
Têm apenas duas grandes «te-

1.a:8,» ..onele pod,em t!oquadrar,
- in,t.eirinhos, Jllll.,a «Luís XV,»
uma «Holan.dêsa Rústica», ou
«"Queen :Anne>�.,:r.e.Pl!'esel'ltar-s-e,
.ate, B.ernestaiIil, Clair, ou

:Strillêil-ebet,g. Não se vendem
em género «puzile». 'Têm de
ser adquiridos como uma só

peça, na de.zena de peças, mui­
to embora com um outro moti­
vo de «puzzle», a prestações -

«dernier-cri» dos nossos dias,
desde os "ôos cla 'f-AP 'L\(!)'S

¡c·M .Vril!{.JiI¡J�)(los tristes aeon-
1:. tecimentos na India p(!)¡r­
tuguesa, que enlutam toda, a
Nação, resolveram as >Gerên­
cías da L.V.A. e da Rodo ..

"Y<Ífillia .antila-r "a �esta que ha­
via sido aprazada para o pró­
ximo dia .21.
Lament�m as mesmas Ge-'

rências não só a anulação da
festa tradicional; que com tan­

to ,gosto hav,ia sido ofganiz;a­
da, mas prinçípalme,nte �s .1a­
me:mtá;ve¡is sucesso� ,!!lA-e. ,o,rigi-
'o ¡seu. cjl·l;lcel-armellto.

Me:&eedes Ren1ze ••• 'Sã'O -ba.za­
'res 'autêMicos,_ende 'hã dé tu­
do, desde a, arte sac-ra, 1c@m

iCr.;jStos de lD.rarfim, IS'0b're le­
'nho'B 'Ille paJO sæn to, às �ma,g<Iró-

�

llias ,e às '\liosas.,de todo.o lano
.

�<ete1!nas .já. Em ,qualquer
des·ses estabe:lecime:n tos-,a Pli'i­
.ma:¥era lá está, B@i[esdcilta 1110

'Plástico, em �lla<Jild.es «boqueits»
ClOmo -se tO Outono.a "1:aptasse
-'a !pil'eselV'erasse:d(i)!pbetÍgos fo­
,g.as.o_s_do..Estio,_p.er.s.e..&.uidD..r,,_À
rosa, o lirio, o bordão de S.
José, tudo ali Hcou, cativo nu­

ma lIIinfonia de cores.

Às casas de rádio também
exibem os seus «quadros». São
casas, onde a música vive con­

densada - em ,conserva - nio
se detem, e sai, tagarela, para
a rua, esguedelhada, como.;Uma
«flausina», se é um «Reck»
enternecida, se, é um .fado;
gentil. se é uma valsa, convi­
da'll:do tada a «baixa» ao sor­

dS(i), à _alegria, ao s_onho vie­
nense,os seUs «quadros» têm o

seu quê de abstcactos. Não ,s-e

(lesen'ham para os olhos; vi­
vem para a sensibilidade..A
Amália, ,,'Lan2a, o Witelhman
.81dj'Vi:nham�se no f:nmzeaao dals
recitações musicais. Não é ne­

cessária «assinatura» para se

i ndentificar esses «quadros»
coloridos pela voz, mais ou

menos veludosa, cerno um «vi-
soil» ..•

São estas ,as casas mais 'pr.Q­
digiosas da vizinhanças. Es­
banjam 'llotas 'sobr:e-n@t8's,-sem
dlhar 'ao que -e.shan�a'1!ll, a@

que oferecem de helo, como_se
(i)Slseua aonas enl@\'li(i)'ueoessem
n� p)i¡(i)paganda" ••
Há também esses >«qu1adr'@s»

erp -que as £aiançl1s ptedomli­
nam em grandes 'motivos de ar­
te. Os seu'S «aa"ÍOTes» só \vivem
das ce.râmicas, Ro\sen�T,ha�.
«AIco-baça,» ",Coimbra» Saca­
vé.m», Vista AlegJie, com:p{).em
a �,ua ..geografia . artisti.:a •..

.t:, sobIe as porc�lan!ls que os

-seus pinceis esboçam o idilico,
a marinha, a mitologia, ou o

campesino decorativos. Há
WaHeaus, Rubens,Valasque.z,
que foram usur:pardos dos mu­
seus, mas que se compram e­

se guardam Com a estima que
se a-rrecaaa um meaalhão com

a fotografia famili8'l'.
�O _museu da «baixa» de Fa-

ro é assim um museu que Soe

enche nas horas chics, quando
a cidade se e:A.contra no «ten­

,de.z-vous» das cin'co, d'escida
do Liceu e 'da Esêola. vinda
dos empregos e dos bairros,
para se ver e se mostrar no

filme da elMância .••
Quando anoitece, por fim,

.o,s fluresc.entes riscam-se ner­

vosamente na ardósia do anoi­
te,G.�r ... �sbo98ndo 0.5 «esqui-

Urn lindo Presépl0
na Es,cola i1lácnic-a de -Tavira

o- fiHl:I'dos da M:'P. da E,s­
cola 'técnica .de TaviTa, com o

patrocinià tio seu Director or­

-ga n iza ra m um lindo Pres�pio,
que £oiinaugurado.ontem, pe­
lal'! 18 Jhoras, na' sede daquele
estibelecimen to -ae 'ensino, com
a presença He vâ rios convida­
dos e flim'ílias dos alunos. fes­
ta .que se está a real'izar/à ho­
ra do nosso 'jornal entrar na

máqu in a e cujo pr,ograma
consta do seguinte:
I Parte - Pa-Iavras prévias e

recitações por £iliados.
II Parte -'Cânticos do 'Na­

tal por um coro ue filiaBos;
'Natal, Sebastião Leiria; l>as­
tor¿la" Mpclodia ltdiana; ao

Menino Jesus, J. Saa..v.edra;
Era noite deNata] e ao Metii­
.no He �e'lém, !Popu]ar: 'Inter-
valo com música gravaHa,:
'HI P.aTtec� Cânríco por ,u m

coro de £illjados: 'Noite 1£¿;liz,
Cântico Universal.

'1,0 Sa,lãO -Algarvio

d.e' 'Mfe f·o;tográfic·a \,

,

o praz-o'paro' a.entrega dos trJl :

l,ant�S'tenninu J5 de latleiro -

Em .toda a im­
prensa _port\!guesa e

nas principais revis-­
tas .£oJog�áfjcas de .

Espanh�, -França"
ItáLia· .e .Suãça têm:¡."_�"¡¡¡;11
�,p.a't'ecido Jarg.a,s :ce-. -;:l Ifey,ên.das a.o.1."Sæ1ã.o � ;C .1 'r c u o
At3�,�Jo...d;e�r,.te l'0-. 'C� (I t u r-.,I:t0grafica e .embora" 11

os temas dos traba- .• al rve
lhos a -8;presentar .se- L... � ..1... .1..;.;0;__=-..:s._

ia.m .condicíonados a ,Vlnhela'oficlal do certamj,�da'autorla do Arq.rAlfr�do,Carlos Villares Braga
.moti�,Qs 1aJgarWlios,
tem 0,C,ir.cnl", Cultural Jo Al­
ga.rye lfo.rtes .li8I2;Õ;es ;Para pros-
<8.eguiiC, no fpróx.im.o ano, .com
QuH,a .inic¡Ía.tiv:a. .no géneao,
mas de âmbito mæis lato, po,is
e in tecesse euscíeado, não
-sõ .no ,ÀlSa.rv;e -e .em .mdo o

P;8.1S, .mas- 8'inda no -prõ;prio
<6stJ1an·gei.ro"é bastante anima­
dor e de molde a fazer 'p;rever
um invu1tgar sucesso da in i-

-

dativ-a.
Não s6 de Portu¡gal" mas

até de Itália, ,e de �França já
c-ke,gaJ;.am ,os pIime-iros traha­
Lhos ,e tudo lev,a .a crer que
até ao. ,p:r;.ó;x,imo -dia 15 .d.e }a­
rue.iro, .último dda p,alia a re_cep­

!ião .dos trabal-hos -"muites
mais chegúem, ta;nto ,ma.is <fUe
neste,s .úLtim.os dias tê,m che­
gAdo 'a-o �ai.rc,ulo CuItural do
Algarve .inúmer.os pediaas..de

boletins .de .Inscríçãe, nomea­

.damente de,Lisboa e da França.
Covétn esclarecer os coæcor­

.rentes c,om ..díapoaitívos («sli­
des» .ou tzansparêncías a cor)
�ae que o Ciu:c,ulo :.cultural do.
Algar.ve ,permitirá, aos, traba­
lhos premiados em 1.· e 2:°,lu_
gar. �ue deles sejam -;:tiradas
córpias, .a fim de que o« concor­

remes não fiqu,em privados
dessas transparências. E ain­
da de notar.que, de acordo com

o Àd.o '9.ordo Regulamento do
Salão, todps os trabalhos (£0-
togratia.s e aiapositivos) pre­
miados ',c-am menções honrosas
não. fica rio propriedade do oc­

ganizado.r e, por IsSQ, 'serão de­
v.ohridos .aos c.onc.or�entes..

'liulnul � "PDDI�:lllrulo"

Agência :Pelinl�la�
,1te V¡algms '8'æ,ll.r ls mo

'de AaGHANJ,Q �IfGAS

1.1tms.1iYar. iD -ittf. tt6 �AftO

I

Agrade'chnento
A família de Luís �ugusto

Gago vem, por este meio, agra­
dec,er a todas as p;essoas ,que
se dignaram a-compan'há-lo à
sua última morada.e .b�m as­

sim ãque'les que, directa QU in­
di;re�tamen,te, the expressarãm
o seu pesar.

A,gradecimento
À familia de João L(i)iw.'emrço

Romeira, 'vem, por.!es.te -meio,
pwte'til. te81r ,0 BJ!!U .aáœ81dec-Íl'll'ento
a todas as pellsoas ·C!(lue,s.e «iltig­
nanam �eatlltpamibá�l([»à -ú-L-tima �

ImOl'a.da, bem ..<rOImiO æ:gruelas
que, pt)r�ualque'1' wia, ,lhe .ma­
nilicesfa.l'iatm .o 'Se41 ·pe-sar.

PaisagenS por Via Àérea, Marítima e Terrestre para to­
dos os paises da Europa e Américas do Norte, Sul e

Central, aes pre�es efidais

Organização de eXcursões no país e estrangeiro, obtenção
de passagens e vistos consulares

Deseja Boas Festas e feliz Ano Novo
a todos os seus Clientes e Amigos

AnUD[lnal ,flO <��DO IIlgaruio»
ços», apr�&_â-,o.!l._ para uma

nova exp081çao de quadro�
que se sobrepõem - efeméros,
como tu<lo .•• Comolestf' «mu­
seu» de !Faro r'etrata, E'xplên­
didamente, as Rosa's de Ma­
lherbe ...

.

,CO-MP.AN"H1A DE S,EGU�ROS
I

T A'G U S
FUN DAOÂ EM � 8·77

C'a,pita1 S.ocia'i 1.2DO.Do'Œ$OO

:42-¡Rua-do'Comércio-64

liSBOA

Seguros em tod.OS· ,0:5 ramos

A 90ê n e La s e m t o d o ó � a 'ís
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"

:ERA�' três os meus querid?s'
netos: a Alexandra, o Ze-

,

z'ica 'e a' RO!'l'inha. No meio
destas três crianças sentia-me
ce mo sé costuttra,diZer: encan­
tado da vidá I' E depoí s que era

dia de Natali:'
"

, :'

, Uma; preguntava-me uma

coisa, outra pulava-me pare os

joelhos e a 'oütra queria ouvir
o conto do Pa.i-Natal. Um ttio
infantil que me proporcioriava
uma das melhores' dístracôes
para a miilhá idade.
- Então avozinho! Não nos

conta uma. história? - insistia
o Zeziéá'.

'

-Lá está o-men in o a querer
saber turlo, e já quetanto me

,pede, vou fazer .. lhe a vontade
mas hão' de estar muito cala­

, d inhos f,
'

',' . ,', ",,' , "

- Está bem 1 :prop1etemo's
avozinho I Nós prometemos I
Então vou começar: - Cha­

-rnam dia de Natal ao dia :5
de D�zembro,' por ter sido o

em que nasceu o Menino Jesus.
- E o Menino Jesus nasceu

muito longe, avozinho? ..

- Sim, muito Ionge I... 'E,
segundo o que os homens an­

tigos diziam, nasceu numa

gruta que servia!de estabulo,
tendo sido posto' d en tro de
urna mañjedo.ira cheia' de pa,;.
lhinhas onde uns pastorin hos
e os m agos do, oriente o foram
visitar á ç,onvite, dos anjos.

- E, aonde, fica essa
'.

g� uta
avozinhô? ,_,'.' ,

- Numa terninha situada,
para o lado aonde nasce o Sol,
muito distante de Portugal e

que se chama nelém.
"

-AhI .... E quem era o pa i

por Raul dos Santos Piloto

e a rnâe do menino, Jesus avo­
, zinho?

-,-O pai era Deus Nosso Se­
nhor e'a m âe a Virgelll.'Maria.
- Oh avô! Estava só a mãe e

o pa i do menino lá nessa gru ta
aonde êle :nasceu? Preguntou
a Rosinha que com muita
atenção ouvia a história.
- Não I ... Estavam também

uma vaquinha e uma mulinha
como se vê no presépio I
-A mãe doMeninoJesus era

muito pobrezinha, não era avô?
,Preguntou a Alexandra, a mais
velhinha das três.
- Porqqe perguntas i,so?
-Não vê o avô, que as outras

mães, .têm um berço e roup i­
phas de agasalho,' umas feitas
de lã, outras de seda, pa ra os

seus meninos, e até lhe com­

pram anelinhos de oiro como

a mamã fez quando eu nasci I
- Então a menina não sabe,

que nem todas as mães podem
. omprar tudo o que é bem bo­
nito para seus meninos?
-Ah I Sim I compreendo I É

porque não têm muitodinheiro!
Não é avô?

- Exac'tamente. Além disso,
.'

o Menino Jesus não precisava
nem de oiro nem de sedas, e

bastaram as palhinhas para o

seu colchão.
Porquê avô? Se todos os

meninos quando nascem por'
muito pobrezinhos' 'que pais
sejam, têm sempre uma ca-'

,minha!
'

Francamente I Estou sempre

embaraçado com as perguntas

da minha neta Alexandra I O
menino Jesus, permitido por
Deus seu pai, como reza a his­
tória, nasceu num Iugar bem
humilde para demonstrar que
a riqueza não traduz nobreza!
�Então ele não era igual aos

outros meninos, avô?
,-Não! Não era bem iguall

Ainda com muita pouca idade,
começou a ensinar os bons
costumes, e de toda a parte vi­
nham velhos, e novos para o

ouvir falar e com ele aprender I
-AhI ... Mas que ín rel igenrel

Na sua árvore de Natal, havia
o Menino Jesus ter muitos
brjnquedos e m.uito engraçados,
assim como a'utoPlóvei�, ca­

nhfiez inhos, espíngardiuhas,
avíõeainbos

.

e. d�quelas pisto­
liu que "'se 'tompram nas fei­
ras I Não tinha avó?
- Então já não te tinha dito'

que o , menirio Jesus não era

como os menih.os I Todos; esses
brinquedos, em especial as ar­
mas, não eram aceites por ele
visto só servirem para matar.

Os seus brinquedos preferidos
eram: serrinhas, martelínhos,
cepilh inhos e becadínhos de

. madeira, etc, etc.
- Era carpm teiro, avô ?
-:e verdade I Isso mesmo I

adivinhaste?
-Veja lá I... Bem dizia o avô

que ele não era 'como os outros
. .men inos I ... ' ,,(

- Mas •.• sofreu muito I ' 'ct

-Porquê avô. se ele era tão
bonzinho!

- Como ainda hoje. naquele
tempo também haviam cerros

homens qu-e não acreditavam
.

na sua santa palavra, e movi-

:" ..

T A,V I R A
- ./

Cu�ha & �ia., L_ú
Rua da Liberdade, 2,8 e 10 - Telefone 51

I'

Feliz Natal'

Bom Ano de 1962

,I
'

'BANCO DO ALGARVE
FARO

FILIAIS EM PORTIMÃO E LOULÉ
Correspondêncía privativa em Olhão

,

Todas as operações bancárias

-'-Jr, -

dos pela inveja que do seu sa­

ber tinham;' tanto o persegui-
ra-m, até que...

.

- Então ma taram-no?
- Fizeram paraisso mas ele

não morreu, era superior aos

seus algozes!
- Para. onde foi então, avô?
- Para o Céu, juntar-se ao

seu Pai. ,

Desde então, as suas pala­
vras têm vindo através dos sé­
culos até aos nossos dias, fi­
cando no coração daqueles que
nelas acre(}itam. Foi e será o

símbolo de bondade e amor, e

de uma símplícídade ínexcídí-
vel. Atraía multidões com a

doçura das suas palavras e se-

rá para sempre o: conforto dos
aflitos e uma estrela-a guiar o
bom caminho aos qpe,llas suas
palavras acreditem,
-Avô I Nós também quere­

mos acreditar no menino Je­
sus, para que nos ensine o ca­

minho do bem.
- Assim mesmo I Ficomuito

contente com isso, porque vejo
que gostaram da suã história.

- Muíto avoæínho I Muito I
E agora vamos dar-Ihe muitos
beijinhos e pedir ao Menino
Jesus, que lhe dê 'ainda mui­
tos anos de, vida, para DOS con­

tar históriae tão bonitas como

a dele.
Olhão, 15·12 ·1961

ELEITORAL"RECENSEAMENTO
ALFREDO AUGUSTq BAPTISTA PERES, Chefe' da Secretaria da Câmara Municipal do Concelho de Tavira:

\

,

F�-r saher que, termos e para os efeitos do Art." 10.°, da Lei n." 2015, de 28 de Maio de 1946, que as operações dó recenseamento dos elei-
toresda AS'SEM8lrl:(\'NtlCIONtlL para o ano de 1962, terão inlcio no dia 2 de Janeiro e terminarão em 15 de Março do mesmo ano.

-

, ,

.: ""',

��<�br¡go do .dlsposto nos arts. 1.° '.l'z: da citada lei':

'j¡¡� �leitórés e, ,comt;)" tal;' recenseáveis: Â prova de saber ler e escrever faz-se:

1.0 � Os Cidaáios pó rrugueses .do sexo ma;culino' ,
'.

a) -Pela exibição de diplomas de exame público,
maiores ou eráàncípados, que saibam Íei �. escre,ve; fe�ta perante a com issão que funcionará na sede na

português; . ....

'
.

.

r'

-
.

respectiva Jun ta de Freguesia;
,,�' ,.".

,,_, b) - Por requerimento escrito e assinado pelo pró-
2.�,=.- Os çidadãos po rrugueses do sexo masculino, prio, com reconhecimento notarial da letra e assina­

, maiores ou e'nl_8ocipados que, embora não saibam ler tura;
, e escrever, pagut->m ao Estado e corpos administrativos c) - Por requerimento escrito, lido e assinado pelo
quantia' não inferior a- 100$00, por algum ou alguns próprio perante a comissão referida na alínea a), des­
dos se�u¡ntcrs impostos: conrribuicâo predial, contri- de que no mesmo requerimento assim seja atestado,
buição industrial, imposto profissional e imposto sobre com a autenticação por meio de selo branco ou tinta

apl ícação de capitais -: de óleo da Junta de Freguesia;
d) - Pela respectiva'declaração nos mapas envia­

dos pelas repartições ou serviços a que se refere o art."
13.· da citada Lei. ....�..-

Â -prova do pagamento referido_ nos n.O' 2.°, 4.° e 5.° faz-se:
a) - Pela exib:ição, pex;Q<1lte a comissão de fregue­

sia, dos conhecimeÍltos respectivos, cujos números fi­
carão anotados IlO verbete ou processo jndividual do
de�or; I'

b) - Peia inclusão -DC!) mapa enviado pelo chefe ,da
secção de finanças. . }

Ao maridó se levarão em conta os impostos corres­

pondentes aos bens da mulher, posto que entre eles
não haja comunhão de bens, e aos pais os impostos
correspondentes aos bens dos filhos menores a seu

cargo.

3.·, - OS" cidadãos po rtugueses do sexo feminino,
maiores ou amancípados, com &.s seguintes habilita-
ções mínimas: '

a) - Cur.\lp geral dps Hceqs;
b) - Curso do magistério primário-;,
c) ...c.. C'urso dis escolas e be.las-a rtes :

,

d)':_ Curso do Conservatório Nado:nal ou do Con­
servatório de Música' do Porto;

e) -;:- Çuiso dos instItutos industriais e co.nerciais.

4.° - Os cidadãos por.tugueses do sexo feminino,
maiores ou emancipados que, sendo 'chdes de família
estejam nas demais condições lixadas nos n"'1.· ou 2.·;

Para o efeito do disposto neste número, consideram­
se chefes de família as mulheres viúvas, divorciadas.
judicialmente separadas de pe.!isoas e bens ou solteiras
que vivam inteiramente sobre si.

5.0 --, Os cidadãos portugueses do sexo feminino que,
sendó casados, saibam ler e escrev.er português e paguem
de contribuiçãc:J" predial, po r bens p-róprÍos ou comuns,

quantia não in,ferior a 200$00.

Mão podem str eleitores:

1.0 - Os que não estejam no gozo dos seus direi­
tos civis e políticos;

2.° - Os interditos por sentença com trânsito em

julgado e. os notoriamente reconhecidos como demen­
tes, embora não estejam interditos por sentença ¡

3.· - Os falldos ou insolventes, enquanto não fo­
rem reabilitados;

4.· - Os peonuncíados definitivamente e os que
tiverem sido condenados criminalmente por sentença
com trânsito em julgado, enquanro não houver sido
expiada a respective pena e ainda que gozem de liber.
dade condicional;

5.° - Os indigentes e, especialmente. os que estejam
internados em asiles de bene£icênci�; "

6.· - Os que tenham adquirido a nacionalidade
portuguesa, por naturalização ou casamento, há me-

nos de 5 anos;
,

7.° - Os que professem ideias contrárias à exis­
tência de Portugal como estado independente e à. dis­
ciplina social;

8.° - Os que notoriamente careçam de idoneidade
moral.

A prova das habilitações referidas no n.O 3.0 faz-se:
Pela exibição do diploma de .:urso, da cf'rtidão ou

da pública-forma respectiva, perante a comissão de
freÁuesia ou pela declaração respectiva nos mapas en�

viados pelas repaittições ou serviços mencionados no

art.· 13.· da citada Lei.

Tvdv� v� ddadãvs «:vm dlreltv il vvtv pvderãv
requerer a sua Ins(;rlçiv nv i¿ecenseamen'v av

J>rGsiden'(J da Cvmlssãv �ecens"eadvra; pvr Inter­
f.IIédiv das Cvmiss(iés

.

de frelluesla, e deverãv

mendvnarr além dv nvme, v dia dv nasdmentv,
filiaçãv, e�'ildv. prvfissãv, habUllaç(ies lI'erárlas
e mvrada.

Para constar se publira o presente e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares db estilo.

_Paços do Concelho, 21 de Dezembro de 1961 O Chefe da Secretaria,

(a) Alfredo Augusto Baptista Peres

"



POVO ALGARVIO IS
\

Instituto de Beleza Justina

Deseja às suas estimadas
clientes Boas-Festas eFe­
licidades no Ano Novo.

,Aldomil+o Goncolves
,

Estabelecimento cie Mercearia

TAVIRA
A

Deseja a todos 08 seus amigos
e clientes Boas-Festas e Feliz
Ano Novo.

Instituto �e �eleza �SSUn[ãD

Telt. 66-· R. Dr. Parrefra, 81-· TAVIRA

Restaurante ,Fim do Ano

Excelentes refeições, Ceias e

Petiscos.

li gerência cutnprtmenta os

seus amigos e clientes desejan­
do-lhes Boas Festas e Feliz Ano
Novo.

o Ginásio
el u be
d e T av i ra

I Deseja Boas Festas e feliz
Ano Novo a todos os

seus, associados.

�lodarte
Rua losé Pires Padinha - TAVIRA

Deseja a todos os seus esti­
mados clientes Boas Fes­
tas e prosperidades no

Ano Novo.

JOão Agnelo de Brito
ALFAIATAIHA

Rua .5 de Outubro

.Deseja aos Reus estimado« ami­
ao» e clientes Boas-Festas e

Feliz Anu Novo.'
'

o proprietário da

Casa RUBI
com estabelecimentos nas

Ruas Oliveira Mar.tins n.O 2
e Sousa Martins, 55 e 5'7

. Deseja aos seus estimados ami­
gos e clientes Boas-Festas e

Feliz Ano Nov<!.

Manuel Mendes Pereira
com Oficina de Estofador

Rua Almeida Garrett, 6

FARO

Deseja aos sells estimados ami·, Ipos e clientes Boas-Festas e

Fdiz Ano Novo.

J O s é E U S é,b i O
ALFAIATARIA

LUZ DE TAVŒA

Participa à sua estimada cH·
enteIa a reabertura do !!tU no·

vo e'stabelecimento de alfaia­
taria no antigo local, onde

,

aguarda ati suas visitas.

� DeReja Boas Festas e Feliz All?
Novo a todoR os seus estz·

!
mados clientes.

Espiloito de classe
Continuação da 1.8 página

Que foram, dentro do actual
conceito de civilização, as or­

dens, as «bandeiras», as con­

frarias, as «bolsas», os com­

promissos mesteirais, organis-
.

mos autónomos dentro do es­

tado?
Àos ermitérios e cenóbios

sucederam em breve os mos­

teiros, porque a classe ecle­
siástica, mais instruída, abriu
caminho a, novas formas de
progresso. £ os religiosos reu­

ñiam-se para melhor salva­
guardar os interesses indivi­
duais, os da ordem respect iva
e d a religião. '

À sombra das congregações
religiosas se foram criando, na
fecunda Idade Média, todas as

associações de classe que £10-
riram na Renascença, com os

p rimores ainda hoje chàmados
clássicos, como clássicos foram
o s trabalhos saídos das escolas
de artistas que brilharam du­
rante os séculos áureos de
Grécia e de Roma.
A par das congregações re­

ligiosas que políam as arestas

bárbaras do mundo antigo e

desbravavam silvados e matos,
as ordens militares velavam
pela paz e as congregações de
artífices efectivavam rela.ções
entre os congregados.
'Forma.vam verdadeiras co­

munidades com representação
junto do poder real (a Casa
dos Vinte e Quatro, v ; g.),
grangearam direito de insí­
gnia e bandeira e edificavam
arruamentos ou bairros. O
progresso de pechisbeque ain­
da não conseguiu apagar cer­

Jos nomes de ruas «do Ouro»,
«dos Sapateiros», etc. Os tra­

balhadores do mar, esses, for­
maram bairros junto do labo­
ratório comum e só o campo­
nês teve que ficar no ermité­
rio das suas aradas, por isso
que foi sempre o menos con­

templado de instrucão e o me­

nos assistido na invalidez.
Hoje, com a facilidade dos

transportes, os benefícios da
TV e da Rádio, o lavrador
saiu da solidão secular sem

muda! de poiso.
Não basta, porém, avizi­

nhar-se ou conviver cqm o

homem da sua classe. E ne­

cessário que se estabeleça re­

lação mais íntima e de maior
proveito. Relação e convivên­
cia que forme espírito de clas­
se. Este tem de ser caracter-i­
zado por estímulo à perfeição
e auxílio mútuo que defenda
o indivíduo, quer como célula
familiar, quer como entidade
congregada; isto é: a agremia­
ção deve ter por fim o bem
individual e o prestígio da
classe, atendendo a que pres­

tígio não signifiea preponde­
rância nem luta contra colec­
vidades de interesses diferen­
tes.

Sob a rubrica «defesa» há
que arender': primeiro, aos di­
reitos de trabalhador em face
da entidade patronal; ao de­
senvolvimento de processos
técnicos que facilitem o exer­

cici@ da profissão; terceiro, a

acumulação duma peque:aa
parcela de ganhos que, em ca- ,

so de invalidez, volte às mãos
de quem a dispendeu, tão su­

ficientementemultiplicada que·
.,

constitua uma verdadeira re­

forma, ou pensão à família,
em caso de falecimento.
Assim, os velhos e doentes

não serão penoso encargo para

,a família e o mais humilde
trabalhador pode certificar. se
de que graças às suas peque':'
nas ec,Jnomias estará, ele e os

seus. ao abrigo da miséria.
Os grémios e sindicatos têm

ainda por obrigação olhar pelo
alojamento dos seus congrega­
dos e facu1tar-Ihes meios de
cultura e recreio, tais como

bibliotecas, salões musicais,
organização de grupos' corais
e dramáticos, aparelhos de T
V e Rádio para serem co­

mumente usufruidos, fundos
destinados a festas, viagens e

prémios para aqueles que se

I

••••••••••••••••••••••••
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: Notícias Pessoais i• •

•
:....... . .

Aniversarios

Fazem anos:

Hoje - D. Maria Natália Ribeiro
Galvão Cansado e a menina Ltsete
Delfina Pires Rodrigues.
Em 25- O. Natàlia d'Abrcu Fer­

nandes Par-aíso, D. Maria Natàlia
da Conceição Martins, MUe Maria
Naràl.la Santos, meninas Ana Filo­
mena Severino Pacheco Ma r iano e

Tereza de Jesus Chagas' e os srs.

Dr. João Mansinho, Dr. Aíre!! Na­
tal Palma Raposo é Manuel Au­

gusto Madeira Viej(as.
Em 26 - D. Maria Virginia Graça

Fialho Gomes, 1>. Maria Natália
Pir-es Coelho. I). Maria Lucia da
Palma Estrela Santos, menina Na­
tàlia do Livramento Fernandes
Rua. menino Fernarido António
Silva e os sra, Capitão António Mil
.Homcns Correia e Antonio do Li-
vramento Pires. ,

,

Em 22' -, D. Jóaqt+lna F�stódi'a
,de Oliveira 'e o sr. Felíaber to San­
tana.
Em 28 - O. Maria Ivone da SUva

Encarnação, D . Ana das Dores da
Piedade Merrdea, menino Abel Pl­
cotto.de Mendonça e os SfS. Alfre­
do Pinto e João Duarte Baptista
Fernandes.

-

Em 29 __ O. Berta Valente Padi­
nha, D. Marla ,Josefa do Carmo
Duarte de Brito e os srs. José do
do Nascimento e MarqUtl8 da Con­
ceição Viegas.
Em 30 -'O. Maria Fagundes Pe­

res, O. Maria da Glória Oliveira
Bomba e 08 er-s, Dr. Manuel Sabino
Costa Trindade, Jaime Luís Santos
Ptros, Flausina Sabino Viegas e

Jorge de Oliveira Cruz.

Partidas 13 Chegadas

De visita a seus pais encono

tr-am-eo nesta cidade as nossas

conterrâneas sr.BS D. Josélia B.
Ratrnuudo Martins da Costa e Er­
melinda B. Raimundo Horta, resi­
dentes no Porto.

- Afim de passar a quadra
do Natal com eua familia, dealo­
ceu-se ao Po.rto o nu8SO amigo sr.
Paulo Gonçe Ives Raimundo, tun­
cionàrio público aposentado, na

companhia de sua esposa, filhas e

sogra.
- Com sua esposa, foi passar o

Natal á Figueira da Foz, em corn­

p s uhla de sua filha, genro e netos,
o sr. Tenente-Coronel Francisco
Pinto do Amaral.
- Com sua esposa e filho, foí

passar o Natal em Lieboa, o nosso

prezado amigo e colaborador sr.

Décio Baptista Bagarrão, tesourei­
ro da Fazenda Pública, nesta clda­
de.

- De visita a seu esposo que se

encontra em serviço na Guiné Por­
tuguesa, partiu para aquela nossa

província a sr" Dr." D. Deborah
dos Santos Pínto Callapez, pro­
prietária e directora do Externato
Santa Maria, desta cidade,

Necrologia

:No paseado dia 18 do corrente,
faleceu ne sta cidade a sr." D. Ma­
ria Isabel Palmeira, de 51 anos de
I.tade, esposa do sr. José Sebas­
ttão, chefe de Lanço, da C. P.
A falecida era m

à

e da sr." n. Ní·
dia do Carmo Palmelr-a, pr-ofeeso­
ra oficial, e sogra do sr. Claudio
Correia Lopes, 1 ..

° sargento da
Marinha.
O seu funeral realizou-se com

grande acompanhamento para o

cem,iIério da Luz.
A' familia enlutada, endereça­

mos sentidotl pêsames.

() livrü «V I¡¿S()J» dü Püe­
fa hidürü (: ires, l;n(ün­
fra-se à venda na I?eda(­
çãü dü «Püvü ¡\I€arviü»»

Na casa Alfredo Passos, en­
contram V. Ex:' es ,'mais di-,
ve,rsos artigos, tais"com� : Ser­
viços de jantar, chá e café,
vista alegre, louças esmaltadas,
sortidos de plásticos, louças de
aluminio, banheiras. moldu­
r .. s, quadros, faqueiros e ta­

lheres inox, e um grande sor­

ti Jo de brinquedos para NataI.
Senhas para oferta em todas

as compraS, artigos a presta­
ções e rartões.
Desej" li t010s os seus clien­

tes um Natal feliz e próspero
Ano NO\To.
RUd Capilão Carlos Men­

d()nçl:l, n.O. 27 e 29 - 01hão�

distinguirem quer pela quan­
tidade ou qualidade do traba­
lho, quer pelo seu espírito de
classe e pela vida' que trouxe­
ram à sua agremiação ou ao

meio em que exercem as suas

actividades.
M.G.

Dos Livros • • •

Revolução no Ocidente
e Guerra em Angola

Eis duas recentes edições da LI­
vraria Clássica Editora e que a

amabilidade dos proprietàrios da
referida'Livrarla fez corn que cum

com eles tornàssemos contacto d'i­
recto através da leitura atentu que
os mesmos nos mereceu

«Revolução no Ocidente» é um

livro que aparece na hora própria
quer dizer. quando se torna im­

portante. mais indlspensàvel criar
em todos os portugueses uma

mentalidade nova capaz de aceitar
sem d úvida nem, r-eservas de qual­
quer espécie os progressos da téc­
nica e outros factores que condi­
cíonarn o desenvolvimento econó­
mico em que estamos empenha.
dOR.
É uma ver ...ão portuguesa a par­

tir da tradução francesa da Presses
Uníverauatres de France» de um

original de Fouraatíé e Laleuf de
que fazem ,partL' capítulos e subca­

pitul.os cuja stmples inumeração
RÓ por si nos dão. uma ideia do:vH­
lor do livro. Ei-la: Progresso té­
cnico e progresso social, Progreso
so técnico e concepção do Mundo,
Os ternpos mudam, Estilo de vida
e evolução económica, Nos cornan­
dos da empresa. As ciências huma­
tomam a direccão, Sempre novida­
des, Dirigir é prever, A maior em­
presa amai-ícaua, A democracia
económica.

'

«Guer-ra em Angola)) ria autoria
do Tenente-Coronel Hélio Felgas
que foi durante anos e até Abril de
1061, Governador do Distrito do

Congo. não é um romance sentí­
mental nem uma reportargem
jornalistica mas um relato cir­
cunstanciado e sérfo d08 aconte­
cimentos que ensanguentaram o

Norte dii nossa Angola. uma se­

quência completa e lógica do que
há otros meses acontece em An­

gola.
Depois de enquadrar a Angola de

1960 - pacífica. progr-esaíva e tsen.
to de segregaçõee raciais - na tu­
multuosa e racista Africa de hoje,
o Autor descreve o impiedoso
massacre de 15 de Março de 1961.
foca a clara e nítida intervenção
estrangeira n08 sangrentos aeon­

tecimentos, dedica especial aten­
ção aos reflexos internacionais do
terrorismo em Angola, refere-se à
reocupação das povoações e ás

operações militares e termina
çom um «Balanço do Pesadelo»
'que n08 apetecia transcrever, em­
bora em parte. se o espaço permi­
tisse ... Mas talvez o façamos a

pouco e pouco, em números se­

guíntes.

Um Raio de Sol ne Vide
de uma Mulher

Quando se anuncia um novo

romance de Leyguarda Ferreira o

público prevê que vaí ter ao seu

dispor mais um livro de literatu­
ra sã.
E já bastante vasta a bibliogra­

fia da autora, em que cada livro
tem marcado um êxito de livraria.
Nos seus dezassete romances já
publicados, Leyguarda Ferreira
tem o condão de nos apresentar
em cada uma das suas criações
um campo de acção sempre dife­
rente.
<Um Ralo de Sol na Vida de uma

Mulher» c um romance bem urdi­
do, onde há quadros palpitantes
de verdade, que são descritos e

observados COlD ternura feminina,
leve ironia e até certa profundida-
de. filosófica. '

.

E, pois, um bom romance que
podemos recomendar ao público
apreciador da literatura de ficção;
um bom livro que pode entrar em
to.dos os lares.
Edição Romano Torres integra­

da na �Colecção Azub.

Agradecimento
A família de José Henrique

Valentim. não tendo podido,
por falta de elementos a�ra­
derer a todas as pessoas que se

dignaram acompanhar o seu

funecal, vem fatê-Io por este

meio, manifestando a todos o
seu profundo reconhecimento,
e bem assim, áqueles que, di­
recta ou indirectamente lhe
manifestaram O seu pesar.

Saúde e, Lar

'Recebemos mais um exem­

plar desta revista que se pu­
blica «em prõl de uma vida fí­
sica e moralmente sã» e à qual
temos tido ocasião de nos re-

ferir.
.

Com uma capa interessante
-

um motivo campestre - o

presente número de «Saúde e

Lar» inclui, entre outros, os

artigos cujos títulos a seguir
indicamos, subscritos por au­

torizados médicos e higienis­
tas, nacionais e estrangeiros.
Reabriram as aulas I; Gatos,

manhas e meninos; Porque
há tanta gente com falta de
cálcio?; A pzisâo de ventre e

o tratamento por agentes físi.
cos: Quando diminui a força
física deve aumentar a espiri­
tual; O êxito nos estudos; A
televisão e os problemas mé­
dico-sociais; Crianças de. fala
retardada; Lesões dolorosas da
coluna; Pode-se verdadeira­
mente rejuvenescer?
Agradecendo a amabilidade

da oferta de mais um número
de tão útil revista recomenda­
mos a sua leitura «epi pról de
uma vida física e moralmente
sã».

Lar d.a Criança
Relação das ofertas recebidas no

mês de Novembro:

Anónima, toucinho; er. Francie­
co Leiria, 15$00; .ar , Dr. Pesaanha
150$00; D. Isaura Ferreira. azeito­
nas; sr. Cordeiro. sebentas e ca­

der-nos ; sr. Manuel Belchior Perei­
ra, azeite; Cooperativa de St," Ca­
tarina, azeite; D. Adelina e D. Ma­
ria da Cruz Pacheco, vártos arti­

gos; Anónima, batatas; D. Adelai­
de Pires Cruz, toucinho; D. Albi­
na Conceição, pão; D. Maria de
Lourdes Pires, 50$00; Anóuíma re­
sidente em Lisboa, 25$00 para pão
para o Lar. 'por alma da sua mãe
A Direcção do Lar agradece a08

benfeitores.

AgraCiecimento
Os sobrinhos' de Manuel

Lourenço, João Pereira Simão
e José FIlipe Vaz, não poden­
do fazê-lo pessoalmente, vêm
por este meio agradecer a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhá-lo á sua última
morada e aos que lhe manífes­
taram o seu pesar.

Arrenda-se ou trespassa-se
Um estabelecímente situado

na rua José Pires Padinha,
34-36, local este erue serve para
todo o ramo de negócio.
Quem pretender dirija-se a

João de Matos, Rua dos Mou­
ros, 15 - Telf. 270"':" Tavira.

Vende-se
Um prédio. situado nas

Ruas Capitão Jorge Ribeiro
é Dr. Jorge Augusto Correia,
n.o 1, nas Cabanas de Tavira,
com di\r,ersos compartimentos.
quintal e poço.
Informa Vitorino Correia

Martins, Quinta do Benamor.
Conceição de Tavira.

VEHDE-�SE
Por motivo de cetir�da. bar�

,

co a motor;de passa.,feiros. que
também serve para <á�ência de
vapores ou pesca. Motor de 75
H. P •• estado novo, estando a

trabalhar entre Faro e Buas

praias. Vende-sé por metade
do seu valor.
Tratar na Rua do Compro­

misso, 70 - Faro.

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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TRABALHOS TIPOGRAFICOS FABRICA DE CARIMBOS

• EM TODOS OS GÉNEROS D E B O R R A C H A •
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: OBRA, SIMPLES E DE LUXO :
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• •
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l DtSEMGANO t
{ ¡' t
t Agora, que ando aos tombos, sem esp'ranças }'

-

De ser mais a donzela que fui ontem, . /(\Que o meu olhsr é como o das crianças
_ � Que nunca conheceram sua mãe; �
/(\ Agora, que já só quero morrer, /(\

tQue
a vida só t t isteze e dôr contém,

tQue sou um só farrapo da mulher _

Hunesta que já fui, a dama a quem
-

-

Roubaste, à. falsa fé, a flor da Vida, tA única virtude da mulher,
.

Não venhas aumenrar o meu sofrer:

�
- Ai. deixa-me que môrre envelhecida �

� Ao canto desta casa, pero morrer �

t
Sonhando 80r eterno

:¡meu
viver l.• ·

t,
. {AgOra, que jamais alguém me quere, t-Que ando aos pontapés da pouca sorte,

Qua a tua própria voz meu peito féi-e,

� Que' apenas só dou passos para a morte;
-

�
� Agor�, que o meu coração preiére /(\

-

t
Sentir rasgar meu peito a dõr mais forte

r--_Que se possa sentir antes da morte,
Que o meu olhai' já sabe o bem que quere,

_

.' Afasta-te pra l()nge, que eu não quero tOuvir a tua voz nem à. distâ.ncia,
E nem olhar sequer teu rosto léro I

- Da"'vida não vivida, só espero tOuvir dum velho sino a ressonêncie ..
Encaminbar meus passos para o Zero!

t Faro, 3 d. Ab,il d. 1960 J. SanlG' IlG�ler t
ROMEIRA

Todes os tlos t:kl lã para trlcet

encontrq V. h. � aos melhores preços do mercado no depÓsito da fábrica
M E I A S D E N Y L O H Preços de Fábrica

FABRICA: DEPÓSITO:
ALI;NQUER Rua dos Fanqueíros, 96,1.o-Dt.o
Te lefoneTõ Tetefone 21693 - L I S B O A

Enviamos amostras -s-Fazemos remessas pelo correio

J. A. PACHECO
Telefone 13 Apartado 13

Fábrica de Moagem de farinhas espoadas
e 'ern rama. Panificaçãd mecânica

Deseja a todos oe seus clientes BOAS-FESTAS

Casa Rápida de Manuel Berros-Olhão
Bicicletas Marca «Rápida»

À bicicleta revelação da Volta a Portugal de 1960 e pre­
ferida pelos azes do cicl ismo nacional

CROMAGEM-COBREAGEM-OXIDAGEM (Orçamentos grátis)

Deseja um Natal feliz e urn- Novo Ano cheie de
prosperidades a todos os seus clientes.

SEBASTIÃO AREZ
com CASA DE PASTO junto ao Mercado - FAR.O
serve- almoços e janrares a preços sem competência

. /)eseja um Natal feliz e um Novo Ano cheio de.
prosperidades a todos os seus clientes.

Mo�ai[o� leão
Indústria Tevirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam­
-se em todas as' cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtor�s pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaícos de marmorlte, pedras para balcão, lava­
"louças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Diri�ir pedidos direciamente à

Fabri&8. d'e Mosai-cos- -Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110- T�VIR�

Preferir os MOSAI[O� LfÃO é tontribuir para o progresso de TAVIRA

POVO ALGARVIO
-

SEMANÁRIO REGIONALISTA ::::::::
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Movimento' Nacional Femini­
no de Tavira

Houve na passada terça-fei­
ra, dia 19, uma sessão de cine­
ma, cujo lucro seria para a

compra de agasalhos.
Porém, fracassou.
Deve-se sobre o filme a

quarrtía de 450$00.
Apejamos para a bondade

daqueles que que iram auxil iae
este pagamento.
Colocamos na séde da Junta.

de Freguesia de Santiago, um
mealheiro para que todos fa­
limente possam dar a sua lem­
brança.
Muito obrigada.

Maria Amélia Passos Correia

EDITAL
João Ant6nio da SiI¥a Graça

Mart-ins, Engenheiro Chefe da
Quinta Círcuascrtção Industrial,
faz saber que José de Ol lveír-a re­

quereu licença para instalar uma
oficina de seca de polvo, incluida
na 1.8 Classe, com os ínconveníen­
tes de emanações nocivas e inqui:
nação das águas, situada em San­
ta Luzia, freguesia de Santiago,
concelho de Tavíra, distrito de Fa­
ro, confrontando a Norte com a

estrada, a Sul com Herdeiros de

Joa_quim Nunes e João Augusto, a
Nascente com José Pires e a Poen­
te com Herdeiros de Sezinando
Azinheira.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodaa,
Perigosas ou Tóxicas e dent-ra do

prazo de 30 dias, a contar da pu­
blicação deste edítal.ipodern todas
as pessoas Intereesadaa apresen­
tar reclamações por escrito, con­

tra a concessão da licença reque­
rida e examinar o respectívo pro­
cesso nesta Circunscrição Indus­
trial, com sede em Faro, na Rua
de Díetrrte de Faro, n.O 2-2 ° (Edi­
fício da Mutualidade Popular,
Faro, aos 20 de Dezembro de 1961

O Enllenhelro Chefe .da' ClrcunscrlGão

João António da Silva Graça
Martins

«Concurso de Charolas» «Povo itt�l'VfO)·

«D�vido à vil, bárba�a e co­

barde agressão armada da
União In.l íane à nossa portu­
gueaissima India, não se rea­

liza, na Casa do Povo de tU2
de' Tavira, conforme estava

previsto, o concurso de «cha­
rolas» no dia de Ano Novo de
196.2.�

Um lamentável erro tipográ­
fico originou que saísse alte­
rado .o n," 1412" do- DOS'SO,' jor­
nal, que foi pubHcado com ei

n.· 143'4. -,

Por tal motivo o último nú..
mero já ficou certo sainà(j' com
o n.o'1433.
Tal lapso' não· pre-jpdica 08

nossos leitores todavia apraz­
-nos pedir degculpa·. da invo­
luntária ocorrência.

Com elevada classtñcação con.

cluiu- a sua formatura em Filolo­
gia 'Germânica, na Faculdade de
Letras de Lisboa, a nossa conter­
rânea sr.a Dr.a�D. Maria Manuela
Tri-ndade Ferro.
Por tal motivo endereçames á:

novel licenciada e Il> eeus pais as

nossas felicitações..

PR-ÉDIO\
Vende-se na Rua 9 de Abril

n.· 43., com- esc{uin& p&1'a- &-:&6".
va rua, em Tavira.
Trate- José Augusto aes¡Reís

J."T em Cacela,

I' António Burgo Junior

,

com eASA DE PASta
ne- Rua d:a liberdade, 97-99 - TAVIRA

ALMOÇOS - JANTARES - PETlSCOS

Deseja a todos os seas clientes um Feliz Natal e
am A.no Novo muito prôsperp.

Sapataria Limpinho
junto ao largo do Mercado - F. A R O

Ê 8J úniea que garante o calçado que vende
e aos preços mais acessíveis'.

O sea proprietério deseja Boas Festas e um Novo
Ano muito- pró'spero a toda a sua estimada clientela

-uma autêntica revelação em beleza e iécnica!

VA

CO.IIIIPLETAMEIITE "OVO r

Desde a nova frente de aspecto dis.tinto até à

imponente retaguarda, o novo VAUXHALL é mais que- uma
.

perfeita realização artística - é uma obra-prima
de precisão, cálculo e. excelência mecânica, criadas pelos'
Engenheiros da VAUXHALL. Motor potente de pequeno curso.

Travões de comprovada eficiência. Caixa .de 4 velocidades,
completamente sincronizadas, com, comando central à opção.

Visite, ainda hoje, o nosso stand porque
.

o novo VAUXHALL é diferente) é totalmente novo!

CONCESSIONÁRIOS NO ALGARVE

f.7lRO

Largo do Mercado, 51

PORT'IMilo
Rua da Guar:da, 49


